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      Prefácio: 


A jornada além da vida.

No terror da guerra, as epidemias e doenças continuam, o poder e o progresso material são enfatizados, muitas vezes esquecemos de olhar para trás os milagres que a vida na terra nos oferece.

Em meio a essa busca desenfreada por poder e ganância, perdemos de vista os valores morais e espirituais essenciais para nosso crescimento interior.

É nesse contexto desafiador que adentramos as páginas deste livro, uma narrativa extraordinária que nos transporta para além das fronteiras da existência.

Por meio das palavras que se desenrolam, somos conduzidos a acompanhar a trajetória de um jovem estudante chamado Alexander, também conhecido como o “Professor”. Ele enfrentará o desafio de despertar o amor verdadeiro em seu coração, seguindo os ensinamentos e vivências de Jesus. Nessa jornada, ele descobrirá um significado mais profundo que transcende as limitações do mundo físico.

Ao acompanharmos essa história, seremos levados a refletir sobre nossas próprias jornadas e como podemos encontrar um equilíbrio entre as exigências do mundo material e as necessidades profundas de nossa alma.

Enquanto o mundo ao seu redor está imerso na guerra insana, nosso protagonista se encontrara perdido em uma jornada que o levará a explorar as dimensões espirituais. Ele enfrentará desafios e dificuldades, encontrará seres iluminados e espíritos fraternos que o auxiliarão em sua caminhada.

À medida que mergulhamos na história desse jovem, somos confrontados com a dura realidade de que muitos valores morais e espirituais estão sendo relegados a segundo plano.

No entanto, mesmo diante dessas adversidades, há uma minoria de almas que veio com uma missão especial.

Eles carregam a chama da sabedoria e do esclarecimento, e enfrentam o desafio árduo de transmitir esses ensinamentos fraternamente. Eles são o farol da esperança em meio à escuridão espiritual que nos rodeia.

À medida que as páginas deste livro se desdobram, mergulhemos na aventura espiritual que nos aguarda.

Que a história desse jovem rapaz seja uma inspiração para buscarmos uma compreensão mais profunda da existência, para olharmos além das fronteiras do visível e abraçarmos a jornada em direção ao nosso eu verdadeiro. E seja um farol de luz, guiando-nos na trilha da transformação interior, onde a solidariedade, a compaixão e a busca pelo amor verdadeiro se tornem a essência de nossas vidas.

Quem sabe a leitura dessas palavras nos conduza a uma jornada de autodescoberta e iluminação, além das fronteiras da vida terrena.


Volta ao passado
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Um belo dia de primavera, em 1919, eu estava em um navio a caminho da Europa onde lá me esperava uma bolsa de estudo de medicina na cidade de Lisboa.


Conquistada pela influência de meus pais, que um dia, ocuparam uma excelente posição na sociedade e eram muito bem relacionados com o consulado de Portugal. Sonhava em completar os estudos e me tornar conhecido e bem-sucedido médico. Assim quem sabe um dia voltar ao meu país como uma pessoa reconhecida.

Olhava para o céu, onde a lua linda e prateada iluminava todo o convés, quando se aproximou de mim uma linda jovem, seu nome era Olivia. Não imaginava que ali nascia uma paixão. Ela me cumprimentou, trocamos olhares, conversamos e dali em diante nos veríamos o tempo todo.

Muitas vezes nos aproximamos de pessoas e não percebemos que existe uma razão para isso.

Normalmente julgamos ser por acaso e acabamos por perder a oportunidade de resgatarmos um grande amor.

No início e durante os dias que se passaram até a chegada à Espanha, fui conhecendo-a melhor e também aos seus pais, ricos comerciantes da cidade de Badajoz.

Fui convidado por eles para ficar hospedado em sua casa durante uma temporada, antes de eu ir a Lisboa começar meus estudos. Depois viria visitá-los e ver minha Olivia nas folgas das aulas.

Enquanto isso, fiquei ajudando o Sr. Antônio em suas atividades em sua vincula, isso despertou nele uma oportunidade comercial.


Me propusera que assim que eu estabelecesse moradia em terras portuguesas em um dormitório universitário fizesse alguns contatos de representação de seu negócio junto ao consulado.


Com isso ele poderia começar a divulgar seus vinhos em terras portuguesas.

Foram semanas agradáveis, já começava a imaginar que poderia estudar e que teria uma maneira de complementar os meus ganhos, pois o dinheiro que meus pais me enviavam para me manter eu acabava por gastá-lo em noites perdidas.

Logo que começaram as aulas, retornei ao meu objetivo inicial, que era chegar a Lisboa, assim se passaram alguns meses, porém uma tragédia estaria por acontecer, Olivia adquiriu durante a viagem a tuberculose, que veio a se manifestar algum tempo depois. Adoentada e com os poucos recursos da medicina existentes na época, ela não tinha chance de sobreviver. Eu soube pelas cartas que ela me enviara.

O desespero se abateu sobre mim, não aproveitara as oportunidades em estar junto dela com medo de adquirir a moléstia.

Em sua última carta ela relatou sua tristeza por saber que seu estado piorava a cada momento e não poderia contar com a minha presença para lhe dar carinho e apoio.

Ao ler aquelas palavras e arrependido, fui imediatamente ao seu encontro. A via-férrea da época ainda era muito precária e como sempre levava muitas horas para a chegada até a cidade de Badajoz.

Cheguei tarde? “Pensei.” Ao me aproximar do sobrado onde ela morava com sua família na entrada muitas pessoas conhecidas amparando o Sr. Antônio e sua esposa Josefa. Minhas pernas tremiam, minha cabeça começou a mergulhar em pensamentos horríveis e percebi que aquilo que mais temia havia acontecido.

Cheguei perto do Sr. Antônio, cumprimentei-o e perguntei:

— O que houve? O que está acontecendo?

“Em prantos disse:”

— Filho, nossa amada Olivia acabou de partir, não suportou o último ataque de sua enfermidade. 

Corri para dentro da casa, subi até o seu quarto e a vi deitada, aquela linda moça de cabelos logos cacheados, imóvel.

Chorei muito, consumido pela culpa, tristeza e arrependimento por ter sido covarde com a pessoa que amava. Até que alguém me tocou no ombro, foi a Senhora Josefa quem me entregou as últimas linhas escritas para mim. Sai do quarto e fui para o corredor ler a pequena carta:

“Querido, durante a vida ficamos alimentando sonhos e esperanças, muitas vezes nos frustramos. No decorrer dos anos vamos acumulando mágoas, alegrias, conquistas e derrotas, mas enfim, faz parte da vida. Sempre que imaginamos o que poderíamos ter sido e feito, sempre existe o “Se”.

Se uma imagem vale por mil palavras, então nada mais pode ser dito quando me lembro de nós.

Se o mundo pudesse girar mais lentamente, para que as horas durassem uma eternidade.


Se pudesse voltar ao passado, voltaria muitas vezes onde nos conhecemos, para que aquele momento nunca acabasse.



Se alimento por ti um grande amor. Por que meu amor pela vida está desaparecendo?


Se existe uma nova vida, quero vivê-la com você.


​Ao terminar de ler aquelas linhas eu senti como se o mundo desabasse sobre mim. Vim para uma terra distante para começar um sonho, mas a jornada se iniciava com um pesadelo.


Não me lamentei com Deus, pois não acreditava em coisa alguma, a não ser naquilo que enxergava e pudesse tocar e também conquistar pelo próprio esforço, apesar de vir de uma família católica.

Fiquei até o funeral e acabei por conhecer o padre José que viera rezar pela alma de minha amada. Contei a ele sobre nossa história e a bolsa de estudos.

Durante a conversa ele lamentou e comentou sobre uma comunidade vizinha à faculdade em que eu estudava e que lá desenvolvera um trabalho comunitário com os padres da localidade.

Havia um programa do governo de alfabetização de crianças carentes. Me perguntou se eu não gostaria de participar, pois, além de receber uma ajuda em dinheiro, isso iria me ajudar a aceitar melhor a perda e a continuar a ir atrás de meus objetivos.

Levando uma carta de recomendação do católico, resolvi voltar. Não conseguiria mais trabalhar para o senhor Antônio, a vergonha e o arrependimento me consumiam.

Despedi-me dos pais de Olivia e saí.

Voltando à comunidade onde morava, fui em busca do recomeço. Após alguns meses, soube que os pais de Olivia venderam a vinícola e se mudaram para Madri.

Correspondemo-nos por algum tempo, mas depois não soube mais deles.


O reinício



Em meados de junho de 1922, depois de muita relutância em procurar a comunidade proposta pelo padre José, e por não saber se me adaptaria ao trabalho, resolvi contatar o frei Antônio de Pádua, que cuidava da comunidade carente. Entreguei-lhe a carta de recomendação do padre José porque nessa altura os meus pais descobriram que eu gastara grande parte do que me mandavam com bobagens e decidiram enviar apenas o necessário para as minhas despesas básicas.


Após uma breve conversa, logo me levou para conhecer a comunidade. Fiquei chocado com as condições de vida em que aquelas pessoas se encontravam. O governo local, assim como toda a Europa, estava passando por uma turbulência econômica em função das guerras que começaram a se alastrar por todos os países do continente.

Pedi para conhecer onde iria trabalhar, e ao me aproximar do local, frei Antônio, como gostava de ser chamado, mostrou-me uma grande construção que era uma base militar do exército da coroa que havia sido abandonada e cedida à igreja.             

Entramos por uma grande porta de madeira toda trabalhada e percorremos um longo corredor.

Haviam por lá berçários, uma creche, pequenos postos de atendimento médico, muito simples e sem recursos, e ao fundo, após atravessar um pátio, as salas de aula.

Ele me mostrou a classe em que eu iria lecionar conhecimentos gerais às crianças.

A sala estava vazia naquele momento, o último professor havia se mudado e não conseguiram ninguém para substituí-lo.

Resolvi aceitar o trabalho, e combinamos que o iniciaria na semana seguinte.


A classe
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No primeiro dia fui apresentado à classe. Os pequenos olhos me fitavam curiosos e assustados, logo depois cada um deles se apresentou a pedido de frei Antônio. Apesar de todas elas estarem com semblantes tristes uma criança em particular me chamou a atenção, ela tinha uma aparência sofrida. Era Vitória, com oito anos aproximadamente, olhos negros, cabelos longos, todo encaracolado e com um sorriso envergonhado e triste.


Perguntei ao frei sobre aquela menininha em particular e ele me contou que Vitória fora o nome dado por eles ali na creche, pois as outras crianças, apesar de pobres, tinham famílias, já Vitória fora abandonada pelos seus pais que se perderam no vício da bebida.

Quando a encontraram, ela estava machucada, doente e com movimentos limitados. Sua mãe a deixou cair enquanto a amamentava, causando sua deficiência.

Mas apesar de tudo, Vitória era doce, não tinha mágoa nem rancor, pelo contrário, revelou-se uma criança de alma elevada.

A partir desse dia, depois dos meus estudos, comecei a visitar a creche onde tentava ensinar algo às crianças, embora o local fosse limitado em termos de recursos. Também auxiliei os pacientes com meu pouco conhecimento médico, me apeguei as pessoas, principalmente pela Vitória.

Passaram-se dois anos e a vida me reservaria outra surpresa. Na Europa as coisas estavam tornando-se pior, a Alemanha já estava em guerra com Portugal desde 1916, quando Portugal se declarou contra a posição do império alemão. A situação do país era precária, não havia controle necessário sobre as doenças contagiosas e muitas fontes de água potável e alimentos que vinham do porto estavam contaminados com a peste bubônica.

Então a “peste no porto” como era chamada, chegou até o vilarejo. Os primeiros sintomas já eram percebidos nos moradores e apesar de todo cuidado de frei Antônio e das religiosas, ela se abateu sobre as crianças.

Frei Antônio, pediu-me que ajudasse os poucos médicos do local a tratar das pessoas contaminadas da vila.

Fui até lá nos primeiros dias, muitos estavam morrendo por falta de cuidados mínimos. O país já havia tido uma epidemia que se espalhou pelo continente em 1492 durante a conquista de Granada, na Espanha, porém muito pouco evoluiu no sentido de descobrir um tratamento para a peste-negra (peste bubônica). As autoridades locais decretavam o isolamento, a higiene das casas e distanciamento obrigatório.

Eu tratei dos pobres durante vários dias sem recurso algum, muitos morreram em meus braços.


Umbral
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Assustado com aquela experiencia me acovardei, fiquei com medo de contrair a moléstia e comecei a inventar desculpas para não ir ao local me refugiando em meu quarto da vila universitária.


Com muito esforço frei Antônio e os médicos do vilarejo conseguiram isolar a doença, mas muitas pessoas próximas que o auxiliava partiram, dentre elas, Vitória.

Ao saber de sua morte, o remorso mais uma vez me consumiu, não fazia sentido alguém como eu que pretendia ser um médico ter medo de se contaminar com doenças. Por esse motivo, depois de alguns dias de muito pensar, resolvi abandonar tudo, iria voltar para o Brasil.

Fiquei no meu quarto e não saía nem para estudar, já não comia nem dormia direito. Estava apenas aguardando a liberação dos papéis para poder embarcar para o Brasil.

O tempo passou e comecei a sentir febre, inchaço e feridas na pele. Eu acreditava que era psicológico, não queria crer que pudesse me infectar. Durante o tratamento dos enfermos usei álcool e lenços para proteger as vias aéreas, porque naquela época eram escassas máscaras cirúrgicas.

Em certa tarde levantei da cama com o inspetor das moradias estudantis batendo em minha porta, queria saber porque não estava indo mais às aulas.

Sem abrir a porta, eu disse a ele que não estava me sentindo bem, ele se ofereceu para me ajudar. Pedi-lhe que me trouxesse umas frutas para comer. Depois de um tempo, ele me trouxe um pedaço de pão e algumas frutas e saiu, dizendo que informaria a administração.


Comi um pouco, tomei um medicamento para baixar a febre que trouxera comigo do posto médico e me deitei. Decidi que iria partir de qualquer maneira no dia seguinte.


Senti uma sonolência e adormeci.


Não sei quanto tempo dormi, mas em algum momento acordei confuso, em sobressalto com gritos vindos de fora.


Meu corpo estava fervendo de febre. Olhei em volta, tudo estava estranho. A noite havia caído, ou assim parecia. Seria desordem mental devido à doença? “Pensei”.

Fui até a janela, então vi algo muito estranho.

Aquele lugar não era o local onde eu morava, estava todo destruído em ruínas com ar melancólico. O que havia acontecido?

Será que enquanto dormia a guerra chegou?

Não havia luz em parte alguma, a não ser em alguns pontos no céu em lugares específicos, mas não eram reflexos das luzes da rua tampouco estrelas. 

Sem enxergar direito fui até a rua, caminhei em meio a uma névoa densa e escura que me abraçava como um manto frio e opressivo. Depois que meus olhos se adaptaram tive outro choque, aquele lugar era exatamente igual onde eu morava no Brasil.

Não me lembrava de ter embarcado de volta, nem mesmo de ter saído do meu quarto em Portugal.

O lugar estava em ruínas. Será que a guerra havia chegado ao meu continente? Só podem ser delírios... E meus pais?

Se minha casa também foi atingida, onde eles estariam?

Deve ser um sonho... doença maldita! Vou acordar e logo tudo passara. “Pensei.”

Não acordei e nada passou...

Haviam várias pessoas indo de um lado para outro, algumas com semblantes horríveis. Comecei a andar pelas ruas entre elas, tentava reconhecer alguém, mas nada.

A dor, a febre e a fome me consumiam. Fiquei perambulando por muito tempo.

Exausto, lancei um olhar ao redor e deparei-me com figuras humanoides, gargalhando alto e proferindo palavras ofensivas. Foi a única visão mais próxima que consegui discernir de outras pessoas. Decidi me aproximar delas, e assim que se viraram na minha direção, lançaram-me as seguintes palavras:

— O que foi medroso, covarde 

Sem entender, respondi.

— Calma, espere um pouco, vim até aqui para que vocês me ajudassem e vocês me ofendem sem que eu os conheça? O que está acontecendo? O que houve? Por que não amanhece? A guerra se abateu sobre nós?

Se olharam e riram.

— Guerra? Alvorecer?

Nova gargalhada.

Insisti:

— Preciso de ajuda, estou doente, posso morrer!

— Morrer?

Um curto silêncio e risadas novamente.

Alexander, seu pobre coitado! Você já está morto e ainda não percebeu. Idiota!

— Estou morto? Não é possível! Como você sabe quem eu sou?


—Todo mundo aqui sabe quem está vindo e quem está indo, as imagens mentais o denunciam.


Imagens mentais? Meu Deus! Estou delirando, quando acordarei? “Pensei.”

— Acordar? “Mais risadas.”

— Seus pensamentos se apresentam como imagens para nós seu idiota! Vamos te mostrar!

Me pegaram pelo braço e me arrastaram por uma névoa escura até o meu quarto em Portugal, lá me deixaram no chão.

Diziam:

— Olhe, seu imbecil...

O quarto se iluminou e pode ver o inspetor dos dormitórios do campus e frei Antônio arrombando a porta, por onde entraram pessoas se dirigindo a minha cama. Pude me ver deitado já em estado de decomposição.

Disseram que levariam meu corpo para o IML e de lá eu seria encaminhado para minha família no Brasil em caixão lacrado para não contagiar ninguém. Consegui me aproximar deles, fiquei ao lado de frei Antônio, tentei tocá-lo, mas minha mão passou por ele como se ele não estivesse ali. Comecei a gritar:

— Estou aqui! Olhem para mim. Este não sou eu, olhem para cá, confiram, o meu corpo está aqui, vivo.

Todos saíram, fui simplesmente ignorado; uma revolta invadiu minha mente fazendo com que eu voltasse para as trevas de onde fui arrastado. Entrei em desespero. Não acreditava naquele cenário.

Me afastei tentando encontrar ajuda em outro lugar. Andei pelos lugares onde vivi minha infância, por alguns momentos consegui ver pessoas normais, “vivas” nas ruas.

Minha mente estava completamente perdida naquele universo.

Como poderia ser? Caminhava entre dois mundos, o dos vivos e o dos mortos, em busca de uma resposta em meio àquela névoa de incertezas.

Por alguns momentos acreditei que era apenas um pesadelo, que logo iria acordar. Depois voltava a crer que estava morto, devido ao realismo que estava presenciando.

Descobri aos poucos o verdadeiro significado de: “estar no inferno”. A verdade se revelava diante de meus olhos. O inferno, por assim dizer, é viver nesta vida sendo julgado incessantemente por nossa própria consciência, a condenação interior que carregamos para sempre.

Não sei precisar o quanto vaguei por aqueles caminhos, observando outros que se encontravam na mesma condição que eu, e que também carregavam consigo seu próprio “inferno”.


​Presenciei indivíduos que contemplavam o infinito, conseguia observar imagens em suas mentes que retratavam seus últimos atos, tirando sua própria vida. Essas ações se repetiam incessantemente, infligindo sofrimento a essas pobres almas.


Também notei que algumas pessoas eram ajudadas por outras que apareciam do nada e as levavam embora.

Corri muitas vezes em direção a eles, porém sempre desapareciam antes de eu alcançá-los. Eu questionava aquela realidade. Como alguns são ajudados e outros esquecidos? O que seria preciso para ser visto e amparado?


O despertar na espiritualidade
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Depois de muito tempo sem precisar o quanto e não mais suportando aquela condição, sentei-me no chão com a cabeça entre os joelhos e olhos fechados como fazia quando era criança e me sentia perdido.


As imagens de minha vida desde que vim ao mundo até aquele momento passavam em minha mente rapidamente. O arrependimento por não dar a atenção para aqueles que me acolheram ficava cada vez mais intenso. Simultaneamente, tentava entender como eu ainda estava ali, meu corpo, meus membros, tudo.

Não era céu nem inferno, como eu compreendia das histórias religiosas. Que lugar seria este?

Fiz algo que nunca fizera, ou pelo menos não com tanta fé e arrependimento, pedi a Deus que me ajudasse.

Senti um silêncio aterrador. Uma brisa leve tocou meu rosto.

Abri os olhos lentamente e observei ao chão uma luz branda que iluminava tudo ao meu redor. Uma pequena mão tocou minha cabeça, olhei para o lado e não acreditei. Como é possível? “Pensei”.

Ela está viva?

“Eu não compreendia que eu estava na mesma condição que ela.”

— Vitória? “Perguntei, para ter certeza”

Ela sorriu e disse:

— Sim!

— Mas me disseram que você...

— Não fale professor, guarde a pouca energia que lhe resta para jornada, está na hora de renascer.

— Renascer?

— Sim! Para sua verdadeira essência. Venha!

Ela pegou meu braço e me puxou, era como se eu não pesasse nada, me levou até o centro onde a luz estava concentrada.

Incrível! Aqueles pontos de luz que apareciam no alto agora chegavam até o chão!

Fomos alçados para cima depressa, como se cordas nos puxassem. Avistei as trevas lá embaixo e, antes de abrir a boca para perguntar algo, ela sorriu novamente com um semblante carinhoso e disse:

— Espere, logo, você vai compreender tudo.

Em instantes, chegamos a uma pequena rampa identificada como “Miguel VII” que nos levou para em um local iluminado, semelhava-se a uma casa de estilo oriental que se elevava muito acima do chão e não se apoiava em nada.

Era circundada por uma larga varanda, não havia portas ou janelas, apenas muitas divisões onde havia muitas pessoas em pé vestidas de azul e branco cuidando daqueles que lá chegavam.

Os recém-chegados ficavam deitados, outros sentados, alguns eram levados em macas por um corredor de intensa luz, parecia estarem sendo removidos para outro local.

— Será que vou ficar aqui? “Pensei, enquanto observava ao redor”

Vitoria tocou meu ombro dizendo:

— Calma, economize a sua energia, tudo a sua hora.

Quanto a sua dúvida? Não será necessário que você fique por aqui! Iremos para outro lugar.

Assim que virei para perguntar onde estávamos e em vez da pequena Vitória estava ao meu lado uma mulher muito sóbria.

Olhei em volta procurando Vitória e aquela mulher sorriu e disse:

— Estou aqui professor.

— Está? Vitória?

— Sim!

Ela sorriu e perguntou:

— Consegue andar professor?

— Estou meio tonto e cansado Vitória!

Fiquei mais confuso do que já me encontrava! Como uma menina se transformou em uma mulher?

Comecei a ver “flashes” de luzes coloridas ao meu redor e apaguei.

Quando voltei, estava parado em frente a uma enorme construção com uma grande porta com esculturas de artes sacras semelhantes aquelas que vi na entrada do santuário de frei Antônio.

Vitória e um homem chamado Miguel me amparavam, ele se apresentou como um médico residente.

— Olá, Alexander, seja bem-vindo! “Disse ele.”

— Obrigado! Mas, como sabe meu nome?

— Vitória nos disse que você viria.

— Gostaria que me chamasse por professor por gentileza, para que eu nunca esqueça que abandonei as crianças em um momento que elas mais precisarão de mim.

— Não pense assim, não se culpe!

— Prefiro assim, por favor!

— Está bem, assim o será!

Fui levado a uma grande área onde havia muitos leitos.

Ao chegar lá, deitei-me. Ao lado haviam equipamentos que jamais havia visto na vida.
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